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CAMARA MUNICIPAL DE AVEIRO
 
N2 . 16 

ACTA DA REUNIAo - : - -ORDINÁRIA DE 16 DE Abril 

No dia dezasseis - - - de Abril - - - de mil novecentos e 

ee berrta -e quatro - - - . nesta cidaie de Aveiro, edifício dos 

Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal, 
dezasseis 

reuniu - - - ordinàriamente a mesma Câmara, pelas ~I 

horas ~INXl , sob a presidência do- - - -Presi

dente Senhor Dr. Mário Gaioso Henriques - - - - - - • com a p r e 

sença do Vice-Presidente Senhor Dr . José Luis Rebocho de .Albu

querque Chri s to • tendo comparecido os Vereadores Senhores, 

Eng2. Carlos Lourenço Boia, Eng2 . Car l os Manuel Ferreira da Maia , Carlos 

Manuel Gamelas, Francisco Fernando da Encarnação Dias e J oaqüãm António 

Gas pa r de Mel o .Albino. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Declarada aberta a reunião pelo Senhor - - - - Presi

dente, foi lida e aprovada a acta d.a lr eun ão anterior. queí 

vai ser assinada. 

Em s eguida f oi de l iberado considerar devidamente justificada 

a falta dada pelo Vereador Senhor Eng2 . .Alberto Branco Lopes , sendo dado 

início aos t rabalho s . 

Cumpriment os oficia i s - A Câmara tomou conhecimento do t eor do 

ofício n2 . 845, datado de 11 de .Abr il cor rent e , em q ue o Senhor Preside~ 

te da Câmar a Municipal de l1havo apr esenta cumprimentos e oferece a me

lhor colabor a ção em t odos os problemas que d ependam da sua resolução ou 

da do referido corpo a dmini s t r a t i vo . 

Arruament o s - Foi presente uma carta da Comis são de Fe stas de 

s. Gonçalinho , a agradece r a s facilidades concedidas pela Câmara , e a s Q. 

l icitar o empedramento do l argo s i t ua do em volta da Capel a , para o qual 
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oferecem a importânci a de 2 500$00. - - - - - - - - - - - - - - -

Po unanimidade , f oi deli beradp agradec er o espí rit o de colabo 

r ção manifestado pela aludida Comissão e or denar aos Serviços de Urbani 

zação e Obras que e st udem o cus t o da obra solicitada . - - - -

Funcionali smo municipal - Li cença para f érias - De acordo com 

a s informações constant es do r espect i vo r equer i ment o , f oi deliber ado, 

por unanimi dade , conceder 24 dias de l i cença para f érias ao jornaleiro 

Francisco Pereira . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Subsí di os - Foi present e um of í ci o do Corpo Nacional de Escu

tas , datado de 10 de ~ril corrent e , a sol icitar a concessão do habitual 

subsídio de 3 000$00. - - - - - - - - - - - - - - - - 

A Câmara delibe r ou, por unanimidade , conceder desde já, aquele 

subsídio , que se encontra previsto em or çament o . - - - - - - - - - - - 

Construção da nova "Ponte de Pauli . em Aveiro - O Senhor Presi~ 

dente deu a conhecer que tinha recebido o empreiteiro da obra em epígraf , 

Senhor EngQ . Glenville Américo Marques, o qual prometeu apresentar, dent 

de um prazo rel a t i vament e curto , as bases em que se dispunha. a aceitar a 

rescisão do contrato celebrado com esta C mara unicipal para a execução 

da mesma empreitada. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Automóveis de aluguer - Foi presente um requerimento em que o 

Senhor José de Lr anda 1/.elo , residente na Rua de Nossa Senho a do Carmo, 

nQ . 8 , do lugar de Bonsucesso , freguesia de Aradas , deste concelho, re

quer lhe seja certificado que a âmara reconhece ser da maior vantagem 

para o puôlico r esi dente naquele l ugar e arredores a exis t ênci a de um au 

tomóvel ligeiro de passageiros de aluguer . - - - - - - - - - - - - 

Confirmando a deliberação t omada em 23 de outubro do ano f indo, 

a Câmara deliberou, por unanimidade , mandar certi ficar que reconhece a 



~ .:-

conveniência da existéncia do aludido veículo , no a l udido lugar de 

su cesso. 

·Of er t as - Posto à consideração da Câma r a o problema, já venti

l ado na reunião an terior, da i nstalação do conjunto de elementos de re 

creio para parque infantil, oferecido pelo Lions Clube de Aveiro , o Ve

reador Senhor Gaspar Albino sugeriu, por ordem de pr ef er ênci a , a zona do 

Bairro da Cova do Ouro, o Largo do Senhor das Barrocas e o Largo do Ros

sio ou zona limítrofe. - - - - - 

Dado que os futuros morador es do Bairro da Cova do Ouro deve

rão ser, na sua maioria, pessoas de idade avançada, a cama.ra deli berou, 

por unanimidade , determinar aos Serviços de Urbanização e Obras que es

tudem a forma de se proceder à instalação do Parque Infantil nos dois úl 

timos locais sugeridos pel o Senhor Vere ador e pel a ordem por ele i ndi ca -

da. 

Obras da Sá - O Senhor Presi dente deu a conhecer que , por mot!. 
I 

vo da alteração do pro jecto para a remodelação da Sé , originada pelo ap!1 

re ci mento de um pórtico gótico , há necessidade de ocupar uma faixa de 

terreno com a área de 46 m2 , aproximadament e , a destacar de uma propr i~ 

dade pertencente a Gonçalo Luis Barbosa Lá e irmã, D. Olga Fernanda ~ 

bosa Lá, os quais estariam na disposição de ceder gratuitamente aquela 

parcela, desde que não viessem a ser afectados numa eventual expropria

ção , que está prevista no Plano Director super i ormente aprovado . - - - 

A Câmara . deliber ou , por unanimidade , garant ir aos aludidos 

pr opr i et ári os que , em caso de f utura expropriação , s e c onsideraria como 

sendo terreno deles a faixa que agora cedessem gr atui tamente . - - - - -

Vot os de agradecimento - O Vereador Senhor Gaspar Albinp disse 

que tinha ouvido com muita atenção a leit ura da acta da últ ima reunião 
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e queria asso ciar- se à homenagem prestada nas colunas do "Lit oral " ao 

Rev2 . Pe . João Gaspar pel o t r abalho altamente meritório que ele desenvol 

veu na organização í cono-bibliográfi ca em memória de D. J oão Evangelista 

de Lima Vidal . - - - - - - - - - - - 

E porque entendia que neste momento e nest e local se deveria I 
prestar o devido agradecimento ao padre que , na sua s i mplicidade , revela 

um escrúpulo cient í fico altamente meritório e um amor às coisas de Avei

ro , el e , Senhor Vereador , pr opunha que ficasse cons ignado em acta o a~ 

decimento ao RevQ . Pe . João Gaspar e que desse agradecimento se lhe dess 

notícia pela via adequada. - - - 

Esta proposta foi aprovada por unanimidade. - - - - - 

Biblioteca - O Vereador Senhor Gaspar Albino referiu-se ao pr~ 

jecto do regulamento de leitura domiciliária, que momentos antes havia 

apresentado ao Senhor Presidente e manifestou o desejo de que esse regi

me comece a funcionar o mais rapidamente possível, conforme , aliás, lhe 

tinha sido prometido pelo Senhor Presidente . 

Alinhamentos - O Senhor Presidente submeteu à consideração da 

Câmar a o processo de obras nQ . 58/64, em que o Selb.hor José Amadeu 

dos Santos requer a revisão do mesmo proce so, por forma a que as obras 

que pretende levar a efeito no seu pr~dio , situado em Eirol, se jam conse 

tidas sem sujeição a ónus de r enúnci a , fundamentando ~ seu pedido no fa~ 

to de ter sido elaborado um novo plano de alinhamentos para o local. e 

construido já um muro segundo aquele plano . - - - - - - - - 

O Senhor President e deu a conhe cer que, efectivamente , .0 refe

r i do plano tinha sido elaborado no ano anterior mas nunca f or a aprovado . 

Depois de devidament e apreci ado o aludido plano de al.inhamen-

I tos, a Câmara deli ber ou , por unanimidade , dar a sua concor dân ci a e soli



ci t ar superionnente a sua apr ovação . - - - - - - 

Mercês honoríf icas - O Senhor President e recordou a del ibera 

ção de 30 u e Dezembro de 1959, em que foram concedidas medalhas de prata 

aos directores do Arquivo do Distrit o de Aveiro , dos quais faleceu já o 

Senhor Dr . António Gomes da Rocha Madail , e a deliberação de 18 de Dezem 

bro do ano findo, em que foi ·a t ribui do idêntico galardão ao Senhor Dr . 

Orlando de Oliveira . 

Da do que as referidas medalhas j á se encontram cunhadas , o Se

nhor Presidente propôs que a cerimónia da s ua entrega s e fi zesse em 12 

de Maio próximo, dia do feriado municipal , em sessão pública a efectuar 

no Salão Nobr e dos Pa ços do Concelho, e em que o Senhor Dr . David Cristo 

falaria acerca das pe ssoas homenageadas e da acção por el a s desenvolvida 

no a s pe c t o cultural . - - - - - - - - - 

Esta proposta foi aprovada por unanimidade . - 

Residências e co nómicas - BaiITO da Cova do Ouro - Foi presente 

uma informação do s Serviços de Urbanização e Obras , comunicando que no 

pro jecto da ob ra de " Cons t rução de arruamentos no Bairro da Cova do Ouro' u 

adjudicada ao Senhor Ant ónio nde s por 97 670$00, s e e ncontram erros de 

cálculo da área a pa vimentar , que deveria s er de 2 366,40 m2 e não 987,6 

a que corresponde u m agravamento do montante de 108 925S20. - - - - - 

Informa t ambém que o empreiteiro em causa justificou o atraso 
- r 

da obra por nãÕ t er s i do r esolvido o sistema de abas t'à(;ime~ executar 

Ipreviamente e comunica que aquele pretende um ajustamento dos preços uni 

tários do capí t ulo "Pavimenta ção " , não s ó devido à quel a omi s são , como 

também pela subida do preço de mater iais e do custo da mão-de-obra . - - 

Pelo Senhor President e f oi pos ta à cons i deração dos Senhores 

Vereadores a conveniência de alt eração a i n troduzir no proje cto desta obrp , 
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com vist a à diminuição da área a pavimentar na pr ac et a ali prevista, o::;, 

de poderia ser construída uma placa cent r al destinada a zona verde , e 

procede ndo-se à pavimentação do res t ant e t r oço da via pu'blica , at é ao 

minho de ace sso à E.N. 230 . - - - - - - - - - - 

A Câmara. deliber ou, por unanimidade , mandar 

t~ção de toda a área const ante do projecto , mas de acor do com o novo es 

tudo de al teração a elaborar pel os Serviços de Urb~ização e Obras , e 

com as contas devidamente rectificadas , e que s er á apresentado em pró

xima reuniã o, par a re solução definitiva . - - - - - - - - - - 

Doações - Pelo Senhor Presidente f oi r ecordado que a Câmara 

Muni ci pal , a propós ito da ampl i ação da Escola de Aradas , havia apr ovado 

um plano de urbani zação da zona envolvente dessa escola , que prevê a 

tificação do t r açado de certos arruamentos e a abertura de um novo 

mento de l igação da Rua do Abreu à Rua das Lei rinhas . - - - - - 

Informou o Senhor Presidente que , para a abertura do referido 

arruamento s eria necessário adqui rir algumas parcelas de terrenps de 

particulares , com os quais se contactou , e que , no seguimento desses 

contactos fo ram feitas pelos Senhores Manuel Afonso do Casal , Abílio Go 

çalves Mart inho e Avel ino Simões Lopes Rodrigues as promessas de doação 

das parcelas .necessárias para o efeito, constantes das cartas remetidas 

pel os r ef eridos munícipes e que l eu.- - - - - - - - - - - - - - - - - 

Por esse mot i vo propôs que se ac eitasse a doação , nas condi

ções i ndicadas nas r ef eridas cart as , o que f oi apr ovado por unanimidade , 

tendo s i do conferidos poder es ao Senhor Presidente para intervir nas s 

crituras dos contratos de doação que devam ser celebrados. - - - - - 

Licenças para obr as par t iculares - Casas pré- f abricadas - :Em 

seguiment o do trat ado na úl t ima r eunião, a pr opós i t o do assunto em epí 
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grafe , e depois de todos os Senhores Vereadores terem
 

a Camara deliberou , por unanimidade : - - - - - - - - - 

-I. Ficam proibidas as construções em madeira 

a) dentro do perímetro da área da c idade , salvo se os pedi 

dos formulados respeitam a zonas periféricas e os fundament~s para eles 

alegados forem considerados atendíveis ; - - - - - - - - - - - - - - - 

b ) nas zonas com planos de urbanização aprovados ou em es

tudo, excepto se tais planos expres samente forem elaborados com vis t a à 

implantação de casas do t ipo aqui previsto . - - - - - - - 

2. As construções em madeira são autorizadas nos r es t ant e s 

casos, desde que os respectivos pedidos satisfaçam, além do mais legal 

mente exigível, os seguintes requisitos : - - - - - - - - - - - - 

a ) que entre a 'construção pretendida e as extremas do pré 

dio onde se deseja impl antá-l a , ha ja uma distância mínima de 6 metros , 

contados em t odos os se nt i dos ( zona envol vent e de pro t ecção ); - - - - 

b ) que não afectem a estética dos locais de implantação ou I 
a beleza das paisagens nos mesmos; - - - 

c ) que se destinem a habi t a ção própria ou se jam construida 

por entidades of i ci ai s ou out r as , mas neste caso, devidament e autor iza

das por aquelas . 

Defesa do Ambi ente - Pelo Vereador Senhor Eng2. Carlos Maia~ 

foi abordado o problema da poluição sonora , nos seguintes t ermos : - - 

Como re sponsável pel o pelouro de Defe sa do Ambiente cumpre-me 

dar conta a esta Câmar a de gumas das minhas preocupações neste capít~ 

lo, ao referir -me expressamente ao pr oblema da pol uição sonora que hoje 

tanto nos aflige quer de dia - o que seria normal - , quer de noite . 

Em consequência do ambien t e ruidoso , poluído e t r epi dante em 
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que nos inserimos , a angústia , O esgot amento , o ner vosismo e a surd z em 

grau mais ou menos acent uado são tribut os que pagamos ao esquema de vida 

actual . - 

o aument o do ní vel de vida pressupõe também a mudança no esti

lo dO modo de viver com os seus aspectos posi tivos e negativos . - - -  I 
Entre os últimos contam-ae aa def i ci ênci as auditivas causadas 

pelos ruí dos , infelizmente muito frequentes na sociedade industrializada 

dos nosso dias. - - - 

A intensidade dos ruídos e o tempo de exposição assumem grande 

i mportânci a na perda progressíva da audição mas será bom não esquecer os 

efeitos igualmente pernicipsos do ritmo dos impulsos ruidosos . 

As f requências agudas são mais nocivas que as graves mas quer 

na indústria, quer o meio ambiente, os r uídos são sempre complexos e 

abrangem uma variada gama de sons graves e agudos . - - - - - - - - - - 

Com intensidades sonor as 70 e 80 dB evidenciam-se efeitos de 

fadiga aud i tiva e s e as i nt ens i dades sonoras eumerrtam de 90 a 100 dB po m 

ocasionar uma sensível perda de audição . Estas cifras devem servir-nos 

de séria r ef l exão pois no ambiente habitual das nossas cidades são hoje 

habituais intensidades sonoras compreendidas entre 70 e 90 dB sem para 

isso termos necessidade de entrar num estabelecimento fabril ou num con

corrido restaurante em hora de ponta. - - - - 

A t ítulo de esclarecimento apontam-se as intensidades normais 

de alguns ruídos a que estamos habituados : 

1 dB - i nt ensidade da respiração de um lactente . 

10 dB - o t ic - tac de um relógio 

20 dB - o t r áfego normal de uma al. deda 

30 dB - o tráfego de uma rua dos subúrbios de uma cidade 
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40 dB - o que se produz ao rompe r uma folha de papel 

50 dB - o que produz o t eclado de uma máquina de escrever 

• 60 dB - o t ráfego automóvel de Uma rua central de uma cidade 

70 dB - uma rua citadina de tráfego mui t o int enso 

80 dB - uma motocicle ta e um aparelho de rádio doméstico 

90 dB - o claxon de um automóvel 

100 dB - o ruído de uma casa das caldeiras 

Mais de 110 dB - a música pop 

ais de 120 dB o ruído dos aviões 

Quero hoje ocupar- me nesta sessão dos ruídos causados pelo 

trânsito automóvel , de signadament e pelas mot or i zadas e motoretas que ut 

'" 
lizam o escape livre e certos automóveis do tipo sport oufpretendem pas 

sar por tal que certos condutor es de r econhecidos hábitos noctívagos 

usam impunemente nas ruas dest a cidade que t ransformam em pistas de ral 

lyes pela madrugada dent r o , em pre juízo do descans o de todos os que ga-
I 

nham honradamente o pão nosso de cada dia e consti t uem a esmagador a mai~ 

ria desta nossa tão que rida e laboriosa ci dade . - - - - - - - - - - . 

Há que pOr cobro , doa a que m doer , a e s ta situação cria da por. 

uns tantos privilegiados usufruidores da economi a do supér fluo para que 

nem a inflacção , nem a cr i se de combustíveis , constit uem probl ema - an

tes certament e pr eci os o estímulo - em f avor dos direit os essenci ais da 

m oria dos muníc ipes de sta cidade . 

I Há que e ncetar nes ta ci dade uma campanha contra os ruídos cau 

sa dor es da pol uição sonora de c olabor ação com t odas a s autoridades 1 0

I cais , i mprensa e puôlico em geral para que Aveir o po s s a t ambém ne sbe 

capítulo , se rvir de edificante exemplo de civismo para todo. o Paí s . 

Daí a razão de s e r des t e meu gr i t o de alerta . - - 
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a propósi to de polui ção sonora gos t aria de ser esclarecido 

pelos serviços competentes desta ara se aquando da apr vação do pr o

jacto da s obras para i nstalação de uma "boite" na zona da Beira- ar hou 

ve o cuidado de respeitar as exigências de um convenient e isolamento 

acústico que se torna obr i gatório observar numa casa de diversões e de 

dança daquele tipo, com vista a preser var a vizinhança dos i nconvenien

tes dos ruí dos que perturbem o s eu descanso como me consta ue está a 

suceder naquele l ocal com efeitos t r aumatizantes e nefastos para os agl~ 

mer ados familiar es mais pr óximos , que só conseguem descansar na rua ... 
ou dep i s das 5 - 7 horas da manhã . ", 
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